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1.INTRODUÇÃO

Os tripes são insetos diminutos, pertencentes à ordem Thysanoptera, cujo

tamanho dos adultos varia de 0,5 mm a 15 mm de comprimento. A ordem apresenta em

torno de 5.500 espécies descritas sendo que destas, mais de 2.000 estão registradas para

a região Neotropical e 530 para o Brasil (Monteiro, 2002).

Os adultos apresentam quatro asas estreitas, cada uma com longas franjas de

cílios marginais, as quais dão nome ao grupo (do grego thysanos = franja e pteron =

asa). A característica mais marcante dos tripes é a assimetria do aparelho bucal picador

sugador, com ausência da mandíbula direita e presença apenas da esquerda. A

alimentação do inseto é realizada através da sucção das células vegetais por adultos e

larvas (Mound, 2005). Os tisanópteros estão agrupados em duas subordens: a)
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Terebrantia, caracterizada pela presença de um ovipositor externo em forma de serra

denominado terebra, e b) Tubulifera, com o abdômen terminando em forma de tubo e

sem ovipositor externo.

São reconhecidas nove famílias para a Ordem, oito inclusas em Terebrantia

(Adiheterothripidae, Aeolothripidae, Fauriellidae, Heterothripidae, Melanthripidae,

Merothripidae, Thripidae, Uzelothrpidae) e uma em Tubulifera (Phlaeothripidae)

(Mound & Marullo, 1998).

As duas maiores famílias de tripes são Thripidae e Phlaeothripidae, que

compreendem cerca de 90% do total de espécies descritas em Thysanoptera (Mound,

1983). A maioria das espécies conhecidas como pragas pertence à família Thripida.e,

que possui cerca de 1.500 espécies distribuídas em 250 gêneros.

A reprodução nos tisanópteros é, em geral, sexuada, mas é também freqüente' a

partenogênese. Geralmente, os ovos não fertilizados originam machos e os fertilizados,

fêmeas (Ananthakrishnan, 1993). Para realizar a oviposição, as fêmeas de Terebrant.ia

perfuram o tecido vegetal com a terebra e depositam os ovos dentro dos tecidos das

plantas. Em contrapartida, as fêmeas de Tubulifera, por não possuírem ovipositor

externo, fazem suas posturas na superfície da planta, sendo o ovo recoberto por

substâncias gelatinosas que o protegem de predadores e da dessecação. O número total

de ovos por fêmea varia de 30 a 300, dependendo da espécie e da quantidade e

qualidade de alimento. O desenvolvimento pós-embrionário dos insetos de Terebrantia e

Tubulifera é semelhante. Após a eclosão, as larvas passam por dois instares Iarvais em

que se alimentam ativamente e por dois de inatividade, quando não se alimentam (pré-

pupa e pupa). Os insetos de Tubulifera diferem apenas por apresentar dois instares de

pupa (pupa I e Pupa lI) (Lewis, 1973).

O ciclo de vida varia de acordo com a temperatura. Por exemplo, Frankliniella

schultzei, em laboratório, em temperaturas entre 25,2°C a 27,9°C apresentou um ciclo

completo de 12,6 dias (Pinent & Carvalho, 1998), enquanto que Selenothrips

rubrocinctus, em temperatura de 20°C, teve o ciclo variando de 28 a 43 dias (Lewis,

1973).

Os tisanópteros são conhecidos como fitófagos sugadores de selva, sendo

encontrados principalmente em flores de diversas plantas. Entretanto, 50% de todas as

252



espécies são fungívoras, enquanto que algumas atuam como predadoras de pequenos

insetos e ácaros. Devido a essa variação no hábito alimentar, os tripes podem ocupar

diferentes hábitats, com destaque para flores e folhas.

A maioria das espécies de tisanópteros são consideradas benéficas, por atuarem

como polinizadoras (Mound & Terry, 2001) e predadoras de outros artrópodes tidos

como pragas na agricultura e, ainda, por auxiliarem na decomposição. Apenas 1% do

total das espécies são consideradas pragas em plantas cultivadas (Mound & Marullo,

1996). As espécies fitófagas e altamente polífagas são as que geralmente causam danos

às culturas. Dentro das espécies fitófagas o reconhecimento da planta hospedeira sobre a

qual os tripes se multiplicam e um pré-requisito para se estabelecer níveis de controle.

Os tripes podem promover danos diretos, por destruírem os tecidos ao sugar a planta, e

indiretos, por serem vetores de fitopatógenos, como fungos, bactérias e vírus. O tripes

para se alimentar suga o conteúdo individual das células vegetais, que esvaziadas

permitem a entrada de ar causando, primeiramente um prateado seguido do

bronzeamento dos tecidos. Quando isto ocorre nas estruturas de reprodução da planta

pode ocasionar a deformação dos frutos.

2. TRIPES EM VIDEIRA

Os tripes são importantes pragas da videira cultivada em diferentes países

(González, 1983; McNally, et aI., 1985; Guerra-Sobrevilla, 1989; Moleas & Addante,

1995). Muitas espécies de tripes têm sido associadas à cultura, com destaque para

Drepanothrips reuteri, Thrips tabaci, Frankliniella cestrum, F. occidentalis, F.

schultzei e Sirtothrips dorsalis (McNally et aI, 1985; Ripa et al., 1993; Moleas &

Addante, 1995; Shibao, 1996; Téliz, 2007).

No Brasil, embora faltem estudos sistemáticos nas diferentes regiões

produtoras, as espécies constatadas na cultura são: F. occidentalis, S. rubrocintus,

Haplothrips gowdeyi, Heliothrips haemorrhoidalis, Retithrips syriacus , F. rodeos e F.

gardeniae (Haji & Alencar, 2000~ Lopes et al., 2002; Pinent et aI., 2004; Borton et al.,

2005).
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2.1 DANOS

F. occidentalis tem sido considerada mundialmente como a principal espécie

de tripes associada à cultura da videira, principalmente em uvas de mesa (Ciampolini et

al., 1990, Moleas et al., 1996). O maior dano é causado pela oviposição nas bagas logo

após a floração, caracterizado por uma pequena cicatriz escura, cercada por um halo de

tecido esbranquiçado (Figura 1) (Jensen, 1973). A ferida não cicatrizada persiste e

deprecia a qualidade do fruto, sendo porta de entrada para patógenos (González, 1999;

Jensen et al., 1992). Em Viris labrusca, as bagas não crescem normalmente e se

deformam, podendo o prolapso da semente (Lopes et al., 2002).

A presença do inseto na cultura da videira é constatada principalmente no

período da floração, quando os adultos são atraídos para o pólen para se alimentar

(Moleas et aI., 1996, Somma & Ruggeri, 1998). Outro dano reportado é caracterizado

por uma mancha anelar avermelhada (Figura 2), sendo causada pela atividade alimentar

de F. occidentalis em bagas próximas a maturação (Tsitsipis et al., 2003).

Outras espécies de Frankliniella de occorência vinculada a cultura, como F.

rodeos, F. gardeniae e F. schultzei a princípio causam danos similares aos de F.

occidentalis (Téliz, 2007). Adultos de T. tabaci também ocasionam sintomas parecidos,

porém menos significativos que os de F. occidentalis em uvas de mesa (Addante et ai,

1995).

Os adultos de S. rubrocinctus, quando associados à cultura da videira,

localizam-se na face inferior das folhas, principalmente nas proximidades das nervuras.

(Nali et ai., 2004). Eles atacam as folhas provocando manchas amareladas cloróticas

que evoluem para o marrom. Quando o ataque é intenso, ocorre a "queima" das folhas e,

conseqüentemente, a sua queda, o que pode provocar um desfolhamento parcial ou total

da planta (Haji et ai., 2001).

2.2 MONITORAMENTO

O monitoramento das espécies de tripes deve ser realizado na fase de maior

incidência. No caso de F. occidentalis, a amostragem é realizada a partir do início da

floração. Para tal, as inflorescências e/ou cachos são batidos sobre uma superfície
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branca (papel ou bandeja de plástico) para avaliação da população. O nível de controle

de 20% de cachos infestados com dois ou mais tripes (Haji et a!., 2001). No caso de S.

rubrocinctus que ataca as folhas, o nível de controle é de 20% das folhas infestadas.

2.3 CONTROLE

No caso de F. occidentalis, recomenda-se eliminar as plantas hospedeiras de

tripes localizadas próximos e/ou no interior do cultivo e empregar inseticidas quando o

nível de controle for atingido. No Brasil, os princípios ativos avaliados e que

apresentaram eficiência para o controle da praga na cultura da videira foram o acefato,

formetanato, metiocarbe e o spinosad (Lopes et aI., 2002; Botton et al., dados não

publicados). Para o controle de S. rubrocintus o inseticida registrado é o imidacloprid

(Provado 200 SC).

3. TRIPES EM MORANGUEIRO

Mundialmente, várias espécies de tripes estão associadas à cultura do

morangueiro. Segundo Steiner & Goodwin (2005), destacam-se F. occidentalis, F.

intonsa (Trybom), F. tritici (Fitch), T atratus (Haliday), T major (Uzel), T tabaci

(Lindeman), T fuscipennis (Haliday), T imaginis (Bagnall) e Scirtothrips dorsalis

(Hood).

No Brasil, na Região Sul, as espécies constatadas na cultura são F.

occidentalis, F. schultzei , F. gemina, T tabaci e Haplothrips gowdeyi (Pinent et al.,

2004).

3.1 DANOS

F. occidentalis, tem sido a principal espécie de tripes encontrada em

morangueiro, devido a alta freqüência com que ocorre nas flores (Pinent et ai., 2004).

O dano ocasionado pela espécie na cultura é contraditório, principalmente no

que diz respeito ao senso comum de atribuir ao inseto deformações nos frutos (Coll et

al., 2006). Nas flores do morangueiro, a alimentação e a oviposição endofitica causam
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bronzeamento, seguido de murchamento prematuro, além de danificar o receptáculo das

flores (Coll et al., 2006). Nos frutos, provocam um bronzeamento característico, com

pontos prateados e puncturas em tomo dos aquênios, resultando numa aparência áspera

e na redução da vida útil do fruto (Zamora & Garcia-Marí, 2003; Coll et al., 2006).

Ainda que os tripes presentes nas flores possam ser benéficos por auxiliarem na

polinização, muitas vezes as danificam, esterilizando-as e impedindo a formação de

frutos (Lima, 1938). Além disso, em muitas situações, a presença do inseto no cultivo

amplia a incidência de Botrytis cinerea, havendo a necessidade de pulverizações

adicionais com fungicidas (Coll et al., 2006).

A espécie T tabaci também têm encontrada associada a cultura do

morangueiro, porém, não existem trabalhos específicos no Brasil. Este tripes não é

conhecido como habitante das flores, entretanto pode ser encontrados em flores do

morangueiro ocasionando danos danos (Steiner, 2005). Sua presença no morango é

relatada em diversos países como Espanha (Gonzáles Zarnora et aI., 1992), Itália (Gemo

et a!., 1997), Alemanha (Honh et al., 1999) e Suécia (Linder et al., 1998) adotando-se

um manejo similar ao adotado para F. occidentalis.

3.2 MONITORAMENTO

o monitoramento da população de tripes na cultura do morangueiro é realizado

batendo-se as flores sobre uma superficie branca (papel ou bandeja de plástico) pa.ra

verificar a presença do inseto (Bortollozo et al., 2005; Fadini et al., 2006). Preconiza-se

o controle quando forem encontrados 10 indivíduos em média por flor (Fadini et al.,

2006; Coll et al., 2006).

3.3 CONTROLE

Não existem produtos registrados para o controle de tripes na cultura do

morangueiro. Resultados de pesquisa demonstraram o potencial de uso dos inseticidas

formetanato, spinosad e spinetoran. A adição de açúcar a 1% na calda de aplicação tem

demonstrado melhorias na eficácia dos inseticidas. Estudos de carência são

fundamentais para definir uma estratégia de emprego destes produtos na cultura.
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4. TRIPES EM AMEIXA, NECT ARINA E PÊSSEGO

Mundialmente, algumas espécies de tripes são pragas de importância

econômica em frutos de caroço sendo relatadas T. obscuratus, T. tabaci, H.

haemorroidalis e F. occidentalis. No Brasil, há registros da associação das seguintes

espécies em frutas de caroço: Haplothrips gowdeyi, F. conde i, F. occidentalis, F.

schultzei, F. gardeniae, F. insularis e T. tabaci (Hickel (;:taI., 1997; 1998; Pinent et al.,

2007, no prelo).

4.1 DANOS

F. occidentalis é considerada a ·principal espécie ele tripes praga em frutas de

caroço. O inseto é observado sobre os frutos tanto no período de desenvolvimento, em

especial na floração, quanto na pré-colheita. O dano é decorrente da alimentação de e

consiste em manchas prateadas e esbranquiçadas (Figura 3). Estes danos, de caráter

cosmético são ocasionados pela ação conjunta de adultos e larvas, nas partes mais

protegidas do fruto, escondidos pelas folhas ou em locais onde estejam em contato

(Pearsall, 2000). Quando o ataque ocorre na pré-colheita, o dano pode servir como porta

de entrada para a podridão parda Monilinia fructicola.

F. condei foi constatada ocasionando a queda de flores e frutos novos, assim

como deformações nas cascas dos frutos de nectarina no Estado de Santa Catarina

(Hickel & Ducroquet, 1998). Outras espécies de Frankliniella ocasionam danos

semelhantes à F. occidentalis estando associadas a frutas de caroço, destacando-se F.

schultzei, F. insularis e F. gardeniae (Monteiro, 1999)

T obscuratus (Crawford) é praga-chave na Nova Zelândia e, segundo Mound &

Walker (1982), trata-se de uma espécie endêmica daquele país. Além do dano cosmético

provocado pelo hábito alimentar, T obscurafus está implicado na transferência

mecânica do fungo causador da podridão-parda (Teulon & Penman, 1996).

T tabaci (Lindeman) causa sintomas parecidos, porém menos significativos

que os de F. occidentalis. O registro de poucos espécimes coletados na cultura do

pessegueiro em São Paulo (Pinent et al., 2007, no prelo), coincide com o sugerido por
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Mound (2005) de que esta espécie vem perdendo a característica de praga devido à

redução nas suas populações, perdendo espaço para F. occidentalis.

H haemorroidalis ocasiona danos com maior freqüência em frutos pequenos,

consistindo de deformações e bronzeamento na epiderme e manchas pardas.

Monitoramento

o monitoramento deve ser realizado batendo-se os ramos com flores em

bandejas de plástico no período da floração, no caso de ameixeiras, pois as flores desta

são abertas (Teliz, 2007). No caso do pêssego e nectarina devem ser inspecionadas as

flores e frutinhos recém vingados, analisando-se a presença da praga através da abertura

das corolas. Devem ser analisadas cerca de 2% das plantas no talhão em 20 ramos com

flores por planta. Armadilhas adesivas aéreas dé coloração azul e amarela servem para

detectar o início da infestação da praga nos pomares, devendo estas serem colocadas nas

extremidades dos pomares. No caso do pêssego o nível de controle recomendado para a

floração e pós-floração é de 10% de flores com a presença do inseto sendo analisados

cerca de 100 flores por hectare, a cada 4 dias. Já para a nectarina e ameixeira o nível de

controle é de 3% de flores infestadas. No período de pré colheita, o monitoramento deve

ser realizado diretamente nos frutos.

4.2 CONTROLE

As aplicações de inseticidas em frutas de caroço são realizadas no momento da

floração e ocasionalmente na pré colheita. Não existem produtos registrados para o

controle de tripes em fruas de caro 10. Os produtos mais utilizados pelos fruticultores

tem sido o acefato, spinosad, metomil e endosulfan. Estudos sobre o efeito em abelhas e

de resíduos são fundamentais para estabelecer um programa de manejo de tripes nas

frutas de caroço.



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Das 5.500 espécies de tripes identificadas, aproximadamente 1% são

registradas como pragas. Devido as características morfológicas similares entre as

espécies, pode-se facilmente encontrar mais de uma espécie de tripes numa mesma flor.

Em alguns casos, a espécie pode estar atuando como polinizadora a qual acaba sendo

eliminada com aplicações indiscriminadas de inseticidas pois normalmente emprega-se

produtos de amplo espectro. Por estes motivos, a identificação correta da espécie que

esta ocorrendo em determinado cultivo é fundamental. Populações de tripes fitófagos

são regulados por predadores das ordens Hemiptera, Coleoptera e Neuroptera. Dentre os

Hymenoptera, calcidídeos dos gêneros Tetrasticus e Pedobius, parasitam tripes, assim

como o faz o nematódeo Anguillulina aptini (Ananthakrishnan, 1993).

No Brasil, praticamente não existem trabalhos visando desenvolver

alternativas não químicas para o controle de tripes na fruticultura de clima temperado. O

monitoramento sistemático dos pomares com a respectiva identificação das espécies e o

conhecimento de sua biologia, flutuação e distribuição são eficientes auxiliares para o

sucesso do manejo a ser empregado nos pomares. A avaliação de novos produtos, mais

seletivos e de baixa carência, também são fundamentais para se implementar um

programa de manejo integrado do tripes nas fruteiras de clima temperado.
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Fig. 1 - Cicatriz escura cercada por um halo de tecido esbranquiçado ocasionado por
Frankliniella occidentalis . (Foto: TELlZ, M.V.M)

Figura ""I Mancha anelar averrnelhada, causada pela atividade alimentar de
Frankliniella occidentalis em bagas maduras. (Foto: TSITSIPIS, l.A)



Figura 3. Dano de tripes em pessegueiro. Foto: (MASCARO, F.)


